
Odontologia  
do Futuro 

O que é preciso agregar?  



Novas técnicas são pesquisadas; inovações tecnológicas não param de 
chegar ao mercado e o Cirurgião-Dentista já não pode mais ficar preso 
apenas no consultório. 
  
 É essencial inovar para transformar um sorriso, para melhorar a 
profissão. A renovação no uso de uma técnica, de um tratamento pode, 
inclusive, aumentar o potencial de atendimento ao paciente. 
  
Há tempos, a Odontologia passa por adequação de métodos e aplicação 
de tecnologia que coloca a profissão entre uma das mais respeitadas e 
importantes do mundo.  



Diversos segmentos contribuem diretamente para o exercício e o 
crescimento da Odontologia, garantindo um futuro melhor: 
  
• Indústrias do setor odontológico 
  
Contribuem com o desenvolvimento de novas tecnologias e materiais, 
facilitando e dando cada vez mais qualidade ao trabalho dos 
profissionais.  



• Ensino e pesquisa 
  
As inovações tecnológicas representam um progresso significativo para a 
profissão e sua incorporação no dia a dia tem um impacto altamente 
positivo. Novos protocolos de tratamento baseados em evidências 
científicas podem elevar os índices de sucesso do tratamento. Por isso, a 
velocidade do desenvolvimento de novos conhecimentos e tecnologia 
faz com que os profissionais necessitem constantemente de atualização.  



• Programas governamentais 
  
Ampliam o mercado de trabalho e garantem a assistência odontológica à 
população.  



Acesso à assistência odontológica 



O Brasil é o país com maior número de Cirurgiões-Dentistas no mundo. 
De acordo com a FDI (Federação Dentária Internacional) são 260 mil 
cadastrados.  
  
O Brasil é um país imenso, de dimensões continentais e enormes 
contrastes culturais, regionais, e socioeconômicos. 
  
Porém, o recorde em número de profissionais da Odontologia não se 
reflete no acesso de boa parte da população aos serviços odontológicos. 
  
55,6% dos brasileiros não vão ao Cirurgião-Dentista regularmente - 
segundo o IBGE.  



Nessa imensidão brasileira, os problemas odontológicos são muito 
significativos e continuarão sendo sem o envolvimento e 
comprometimento nas elaborações, nos planejamentos das políticas 
públicas e em decisões estratégicas, fundamentais a favor da saúde 
coletiva em Odontologia.  



Para os menos favorecidos economicamente, o custo do tratamento é 
uma barreira significante. Os recursos financeiros são insuficientes para 
atender às necessidades do custo de vida diário e ainda pagar por 
tratamento odontológico.  



Ensino de qualidade  



Frente à enorme quantidade de faculdades privadas com cursos de 
Odontologia, baixos critérios de seleção de candidatos, diminuição de 
tempo de curso e de carga horária, a formação do acadêmico não é tão 
completa ao se formar o Cirurgião-Dentista.  



A qualidade e a excelência são fundamentos inerentes ao exercício da 
Odontologia. A diferenciação dos profissionais se dá à medida que 
conhecem e dominam as técnicas baseadas em evidências científicas.  
  
Quem ama o seu dever e o faz com esmero e responsabilidade não 
aceita a ideia de praticar um atendimento sem a humanização com seu 
paciente, sem a elaboração de um diagnóstico, sem o planejamento e a 
técnica adequada ao caso dentro de um contexto baseado na 
responsabilidade e na confiança.  



O mundo globalizado exige do Cirurgião-Dentista uma nova postura mais 
interativa com os seus colegas; é preciso aprender um pouco de 
administração, economia, propaganda e marketing para acompanhar a 
evolução do mercado.  



Aprimoramento do Modelo de Ensino 
  
• Desenvolvimento de um profissional reflexivo; 
  
• Princípios metodológicos diversificados; 
  
• Definição da melhor abordagem pedagógica em cada disciplina; 
  
• Método PBL (Problem Based Learning): 
Estratégia-pedagógica centrada no aluno que tem sido aplicada em 
algumas escolas nos últimos 30 anos.  A eficácia foi comprovada por 
inúmeras pesquisas no campo da psicopedagogia. 



Exame de Proficiência 
  
O exame de proficiência é um dos sistemas regulatórios de avaliação do 
egresso disponíveis para garantir que os alunos possam se graduar com 
habilidades mínimas necessárias para ingressar no mercado de trabalho 
e oferecer à população atendimento de saúde digno e seguro.  
  
Desta forma, o exame não pode ser compreendido como uma punição 
mas sim como uma forma de controle do ensino e da qualidade dos 
cursos que são ofertados, contribuindo para a valorização profissional, 
garantindo à população que os profissionais de saúde do país estejam 
aptos a oferecer saúde de qualidade. 



Indústria Odontológica 



Nos últimos anos, houve grandes avanços em todos os setores 
odontológicos. Ocupamos a segunda posição em implantes dentários no 
mundo; na área de equipamentos e materiais temos tecnologia de ponta 
e temos superávit na balança comercial. Isso prova a alta qualidade do 
produto brasileiro.  



Os empresários da indústria e do comércio, os Cirurgiões-Dentistas, as 
universidades e o governo, através desse elo, propiciam um avanço da 
Odontologia brasileira. 
  


